
Multiverso
Revista INSTITUTO FEDERAL

SUDESTE DE MINAS GERAIS
Campus Juiz de Fora

AÇÃO ANTRÓPICA E A REDUÇÃO NOS 
NÚMERO DE AVISTAMENTOS DOS BUGIOS

RESUMO: Estudos em fragmentos são importantes para estabelecer os efeitos da 
degradação do habitat sobre os primatas e, neste caso em particular o gênero Alouatta. 
Este trabalho foi realizado entre dezembro de 2012 a maio de 2014, no Jardim Botânico 
da Universidade Federal de Juiz de Fora. A área de estudo compreende um fragmento de 
Floresta Atlântica no município de Juiz de Fora, que passou por obras para a instalação 
da infraestrutura física para atender aos futuros visitantes do Jardim Botânico. Assim, 
o objetivo deste estudo foi estimar a abundância de bugios, avaliar a diferença na 
quantidade de avistamentos no período anterior e durante as obras, além de registrar 
dados sobre comportamento e ecologia da espécie. A densidade encontrada para a área 
foi de 0,97 primata/km². Ocorrendo uma diferença significativa nas visualizações no 
período sem obras e com obras (X²= 3,56; p < 0,05), com uma diminuição de 83 % no 
registro de avistamentos e 80% no de vocalizações. As obras influenciaram de forma 
negativa no uso do espaço pelos bugios, por isso os impactos causados por barulhos 
oriundos dos empreendimentos de construção devem ser levados em consideração, 
uma vez que, podem afugentar a fauna nativa.

PALAVRAS-CHAVE: Comportamento; Floresta Atlântica; Fragmento; Primatas 
Urbanos

INTRODUÇÃO
O Alouatta guariba (Humboldt, 

1812), pertence à família Atelidae e é 
popularmente conhecido como bugio, 
bugio ruivo ou macaco uivador, figurando 
entre os maiores primatas neotropicais, 
cujo o peso varia entre 4 e 7 kg. Os machos 
são maiores que as fêmeas, possuem uma 
pelagem mais densa, principalmente na 
região gular, onde se forma uma espessa 
barba (VON IHERING, 1914; CABRERA; 
YEPES, 1960; PORTO et al., 2015); e 
um dicromatismo sexual na coloração da 
pelagem. Os machos adultos são ruivos, 
vermelhos ou alaranjados, enquanto as 
fêmeas adultas e os indivíduos imaturos 
são mais pálidos com tons mais próximos 
do castanho (PORTO et al., 2015).

O gênero Alouatta apresenta a maior 
distribuição geográfica dentre os primatas 

neotropicais, ocorrendo do México a 
Argentina.  No Brasil, ocorrem em todos 
os biomas e são encontradas oito das 12 
espécies descritas (PORTO et al., 2015). 
Os bugios ocupam uma ampla variedade 
de habitats florestais podem viver 
em florestas primárias e secundárias, 
ecossistemas intactos, habitats degradados 
e perturbados pela atividade humana além 
de pequenos fragmentos florestais com 
alguns poucos hectares (BICCA-MARQUES, 
1994; 2003; PORTO et al., 2015).

Sua sobrevivência a fragmentação do 
habitat está relacionada principalmente 
a dieta folivoro-frugívora e a capacidade 
de usar pequenas áreas (PORTO, et al., 
2015). Bugios podem aumentar o consumo 
de folhas (em espécie e quantidade), em 
épocas de menor disponibilidade de flores 
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e frutos (BICCA-MARQUES, 2003), e 
ajustar a escolha das espécies de plantas 
de acordo com a composição florística da 
área florestal, utilizando inclusive espécies 
exóticas (BICCA-MARQUES; CALEGARO-
MARQUES, 1994).

A ecologia e comportamento dos bugios já 
foi bem documentada em áreas conservadas 
(CROCKETT; EISENBERG, 1987; NEVILLE 
et al., 1988; PIANCA, 2005; VALLE et al., 
2010; SLOMP et al., 2014). No entanto são 
necessários mais trabalhos analisando os 
efeitos da fragmentação do habitat sobre 
seus hábitos (BICCA-MARQUES, 2003; 
ALBUQUERQUE; CODENOTTI, 2006).

A maioria das populações de primatas da 
Floresta Atlântica está restrita a pequenos 
fragmentos, nos quais a sobrevivência 
a longo prazo é improvável (COSTA et 
al., 2005). Mas independentemente da 
viabilidade das populações, sabe-se que 
fragmentos podem desempenhar um 
papel importante na conservação do bugio. 
Pequenas manchas florestais podem servir 
de maternidade, fornecendo indivíduos 
para programas de gestão e conservação, 
principalmente para as espécies ameaçadas 
de extinção (BICCA-MARQUES, 2003).

Estudos em fragmentos são importantes 
para estabelecer os efeitos da degradação 
do habitat sobre os primatas do gênero 
Alouatta, assim como para avaliar a 
qualidade dos fragmentos em relação à 
sobrevivência destes animais. O presente 
estudo foi realizado no Jardim Botânico 
da Universidade Federal de Juiz de Fora, 
para a implantação do Jardim Botânico, 
obras de revitalização e infraestrutura 
foram necessárias visando a segurança, 
o conforto e o bem-estar dos visitantes. 
O estudo teve como objetivos estimar a 
abundância de bugios, coletar dados de 
comportamento e ecologia da espécie 
e avaliar se a intensificação das ações 
humanas que produzem perturbação 
influenciam o uso do território, diminuindo 
o avistamento dos animais.

MATERIAL E MÉTODOS
A mata do Krambeck (Figura 1) 

(21°44’06”S e 43°22’12”W) é um fragmento 
de floresta estacional semidecidual 
inserido no domínio da Floresta Atlântica, 
localizado no município de Juiz de Fora. 
Possui duas propriedades particulares, 
as Fazendas Retiro Velho e Retiro Novo, 
e uma propriedade pertencente a 
Universidade Federal de Juiz de Fora. Na 
área pertencente a Universidade Federal 
de Juiz de Fora foi criado em 2010 o Jardim 
Botânico, a área possui de cerca de 87 ha, 
sendo 82 ha de formação florestal e 5 ha de 
área antropizada (gramados e edificações) 
(FONSECA; CARVALHO, 2012). O clima 
conforme a classificação de Köppen (1936) 
é do tipo Cwa: tropical de altitude, com 
duas estações bem definidas - uma quente 
(de outubro a abril) - com temperaturas 
mais elevadas (média de 23°C) e maiores 
precipitações pluviométricas, e outra 
fria (de maio a setembro) - com baixas 
temperaturas (média de 17°C) e menor 
presença de chuvas (PMJF, 2011).

PERÍODO DE ESTUDO E COLETA DE 
DADOS                                              

As coletas ocorreram mensalmente 
de dezembro de 2012 a maio de 2014, 
sendo que as obras tiveram início no 
final de 2013 e estenderam-se até o fim 
do período de amostragem. O estudo foi 
realizado seguindo o método de transectos 
lineares, sendo utilizadas oito trilhas onde 
os avistamentos eram mais frequentes, 
com medidas que variaram de 250 a 1000 
metros, totalizando 5,4 km de transecções. 
Foram realizadas coletas durante o período 
da manhã (entre 7-12 h) e o período da 
tarde (entre 13-18 h). Resultando num 
total de 46 coletas (25 durante a estação 
quente e 21 durante a estação fria) e 
101,17 km percorridos nas trilhas.

Para a utilização do método de transectos 
lineares algumas premissas devem ser 
consideradas segundo BURNHAM et al. 
(1980) e BUCKLAND et al. (1993); a) 
Os animais devem estar distribuídos de 
forma aleatória na área estudada; b) as 
distâncias são medidas da posição inicial 
de onde o observador fez o avistamento; 
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c) os animais devem ser detectados na 
sua localização inicial, antes de qualquer 
movimento em resposta ao observador, e 
o mesmo animal ou grupo não deve ser 
contado duas vezes no mesmo transecto; 
d)  animais da espécie  alvo se movem 
lentamente em relação ao velocidade 
do observador, e) o avistamento de um 
animal ou grupo deve ser independente do 
avistamento do outro.

A cada avistamento foram registrados: 
a) local e hora do encontro com os 
animais; b) tamanho do grupo, estrutura 
etária (adultos, jovens e filhotes) e sexual 
(sempre que possível); c) forma como o 
animal foi avistado (vocalizações, barulhos 
ou avistamento direto). Durante os 

avistamentos, os comportamentos foram 
registrados ad libitum, por no máximo 30 
minutos (ALTMANN, 1974) e classificados 
numa adaptação das categorias propostas 
por Albuquerque e Codenotti (2006). Para 
a estimativa populacional foi realizado um 
censo seguindo o método de transectos 
lineares (BURNHAM et al., 1980; 
BUCKLAND et al.,1993). Vocalizações sem 
avistamentos foram registradas de forma 
independente.

108

Figura 1: Vista da Mata do Krambeck, situada no município de Juiz de Fora, MG composta por três proprie-
dades: Retiro Velho, Retiro Novo e o Jardim Botânico da Universidade Federal de Juiz de Fora. Fonte: Google 
Earth. Acesso: 29 julho 2016
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A densidade dos Bugios foi calculada de 
acordo com a formula: D = n/2wL (onde 
n = nº de avistamentos, w = distância 
perpendicular dos avistamentos, L= 
distâncias percorridas nas transecções 
lineares, o esforço amostral). As 
frequências foram analisadas através 
do teste qui-quadrado, no Office Excel 
2016, a um nível de significância de 5%. 
Os dados descritivos foram apresentados 
como média ± dp.

Foram registrados no total sete 
avistamentos, seis antes e um durante 
o período das obras. E cinco eventos de 
vocalização sem avistamentos, quatro 
antes e um durante as obras. A densidade 
encontrada foi de 0,97 primata/km². A 
maior parte das visualizações (57%) foi 
de grupos de animais com dois ou mais 
indivíduos. Os animais solitários foram 
mais avistados no verão (67%), que no 
inverno (33%), e os avistamentos dos 
grupos foram iguais nas estações (50% 
no verão e 50% no inverno). Os tamanhos 
de grupos de bugios avistados nesse 
trabalho coincidem com os tamanhos 
de grupo de outros estudos com o 
gênero Alouatta, nos quais a quantidade 
reportada é de 2 a 15 indivíduos (AGUIAR 
et al., 2003; BICCA-MARQUES, 2003; 
LIMA, 2008). A justificativa para os 
animais solitários é a possível migração, 
já que para Alouatta ambos os sexos 
possuem este comportamento (OSTRO 
et al., 2001). Nessa condição exploram 
grupos e regiões vizinhas, não sendo 
raro o avistamento desses animais em 
outros fragmentos de mata na cidade.                                                                                                
No que se refere ao registro das 
visualizações, 42% foram devido a 
barulhos feitos pelos animais ao se 
deslocarem nas copas das árvores, 29% 
por meio de vocalizações e 29% pela 
visualização direta do observador. Das 
vocalizações seguidas de observação

75% foram emitidas em grupos e 25% in-
dividualmente.    

A comunicação do tipo rugido foi re-
gistrada em dois eventos e emitida indi-
viduamente quando houve aproximação 
do observador. Especificamente para A. 
guariba, a vocalização do tipo rugido tem 
como principal função a defesa do espaço, 
sendo exibida principalmente nos encon-
tros entre grupos (MENDES, 1989; STEIN-
METZ, 2005). Esse gênero de primatas 
possui uma modificação no osso hioide, 
ele é mais alargado, e funciona como uma 
estrutura de ressonância, que produz o 
rugido ou ronco (BICCA-MARQUES, 2003; 
PORTO et al., 2015).                                                          	
  Primatas das florestas neotropicais são 
muito dependentes de comunicação vocal, 
devida a pequena visibilidade (SEYFARTH, 
1987; STEINMETZ, 2005). Vários estudos 
têm demonstrado a importância das vo-
calizações intergrupais (CHIVERS, 1969; 
STEINMETZ, 2005; PORTO et al., 2015), 
na demarcação do território e estabeleci-
mento de dominância (STEINMETZ, 2005; 
DALMASO; CODENOTTI, 2010). Um total 
de oito comportamentos foi observado e 
classificado em cinco categorias (Tabe-
la 1): Descanso – O animal permanece 
apoiado em um galho, podendo estar sen-
tado ou deitado. Locomoção – Andar em 
galhos: o bugio utiliza os quatro membros 
para apoiar-se e avançar; Salto Livre: o 
animal salta com membros e cauda livres. 
Comunicação Acústica –Vocalizar: São 
sons de pequeno a médio alcance, emiti-
dos durante a alimentação, a locomoção e 
o estado de alerta, por todas as faixas etá-
rias de animais; Rugir (howls ou roars) e 
latidos (barks): São vocalizações de longo 
alcance (loud calls) e têm elevada ampli-
tude, podem ser produzidas pelos machos 
adultos e pelas fêmeas com características 
acústicas típicas de cada categoria sexu-
al, podem surgir também como forma de 
comportamento de defesa. Alimentação 
– O animal puxa o alimento até a boca 
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selecionando o que lhe parece mais atra-
ente (folhas, frutos, pecíolos e cascas).        
Cuidado Parental – Carregar o fi lhote 
no dorso: carregado no meio das costas 
da mãe, agarrado, o infante pode ocupar 
uma posição ereta ou lateralizada e colo-
car o rabo ao redor do corpo dela. Brincar 
com adultos: na brincadeira com adultos 
os infantes dão mordidas leves, puxam a 
barba e golpeiam a mãe ou o pai ou che-
gam a colocar a mão dentro da boca dos 
genitores quando estes bocejam. Os pais 
retribuem com mordiscadas, rosnados e 
suaves empurrões.
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Universidade Federal de Juiz de Fora, durante dezembro de 2012 a maio de 2014.
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gênero Ficus foi apontado como o mais 
consumido na maior parte dos casos 
(BICCA-MARQUES, 2003). Esta preferên-
cia pode ocorrer devido ao fato de que 
Ficus spp., bem como outras espécies de 
Moraceae, são particularmente abundan-
tes em ambientes secundários. O jardim 
Botânico possui uma diversidade fl orísti-
ca considerável, com a predominância de 
espécies típicas de etapas iniciais de su-
cessão secundária, devido ao fato de se 
tratar de um fragmento isolado com gran-
de perturbação antrópica (SANTIAGO et 
al., 2014).  Houve diferença signifi cativa 
nos avistamentos no período antes e du-
rante as obras (X² = 3,56; p < 0,05), 
com uma diminuição de 83% no número 
de avistamentos e 80% no registro de 

vocalizações. Considera-se impacto am-
biental qualquer modifi cação das proprie-
dades físicas, químicas e biológicas do 
meio ambiente causada por qualquer for-
ma de matéria ou energia resultante das 
atividades humanas (CONAMA, 1986).                                                                   
Vários estudos em hidrelétricas (SIL-
VEIRA, 2006), estradas (PRADO et al., 
2006), loteamentos (SOUZA, 2002; FER-
REIRA, 2009) e mineradoras (FERREIRA 
et al., 2010; RODRIGUES et al., 2013) 
tem demonstrado que a atividade huma-
na de construção e edifi cações pode exer-
cer impactos no meio ambiente. Alguns 
apontaram a diminuição da densidade e 
perda de espécies da fauna como con-
sequência das construções (BROTONS; 
HERRANDO, 2001; PRADO et al., 2006).                                                                                     

 A alimentação registrada foi das folhas 
de Moracea (Ficus sp.). As espécies de 
Ficus são importantes na dieta de diver-
sas espécies do gênero Alouatta (ROCHA, 
2001; AGUIAR, et al., 2003; BICCA-MAR-
QUES, 2003), podendo representar 50% 
ou mais de sua dieta (BICCA-MARQUES, 
2003). Prates et al. (1990) consideram o 
gênero Ficus como sendo a base da ali-
mentação de A. guariba, esses podem 
consumir tanto folhas e frutos, quando 
disponíveis (AGUIAR, et al., 2003; REIS 
et al., 2003). Em um estudo comparativo 
entre bugios vivendo em fragmentos, o 



ABSTRACT:  Fragment studies are important to establish the effects of habitat degra-
dation on primates and in the particular case the genus Alouatta. This work was carried 
out in December 2012 to May 2014, not the Botanic Garden of the Federal University of 
Juiz de Fora. The study area comprises a fragment of Atlantic Forest in the municipality 
of Juiz de Fora, which has undergone works to install the physical infrastructure to at-
tend new visitors to the Botanical Garden. The objective of this study was to estimate 
the abundance of howler monkeys, to evaluate a difference in the number of sightings 
in the previous period and during the works, in addition to recording data on the beha-
vior and ecology of the species. A density found for an area of 0.97 primates / km². 
There was a significant difference in the visualizations without period without works and 
works (X² = 3.56, p <0.05), with a decrease of 83% no record of sightings and 80% no 
of motorways. As works influenced negatively, do not use space for howler monkeys, 
so the impacts caused by noises, coming from construction projects, are  taken into 
account, since they can frighten a native fauna.

KEYWORDS: Atlantic Forest; Behavior; Fragment; Urban Primates
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Estudos realizados em mineradoras 
apontaram os barulhos produzidos pelas 
obras como um impacto direto sobre a 
fauna, afugentando e diminuindo as den-
sidades dos animais nos locais (FERREI-
RA et al., 2010; RODRIGUES et al., 2013). 
Rodrigues et al. (2013), em levantamen-
tos da fauna pós obras e revegetação de 
uma mineradora, verificaram que espécies 
de mamíferos mais sensíveis haviam de-
saparecido daquela região, encontrando 
no local apenas espécies que se adaptam 
a ambientes mais impactados como Calli-
thrix jacchus, a única espécie de primata 
encontrada após as obras.                                                                       

CONCLUSÕES                                                                                                               

O Jardim Botânico era um fragmen-
to com baixíssimo fluxo de pessoas e 
por isso os bugios ocuparam ampla-
mente a área. Com o início das obras no 
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Jardim Botânico, produziu-se um con-
siderável impacto sonoro e um aumen-
to substancial do número de pessoas, o 
que provavelmente levou os animais a 
se refugiarem nas outras partes da Mata.                                                                                
O comportamento e ecologia dos bugios 
faz deles espécies mais tolerantes, conse-
guem sobreviver em fragementos flores-
tais, ajustando sua dieta e uso do terri-
tório. Mesmo com essas características, 
as atividades de construção e os barulhos 
produzidos por elas interferiram de forma 
negativa no comportamento e uso do es-
paço pelos bugios afugentando-os da área 
pertencente ao Jardim Botânico. Por este 
motivo, empreendimentos em áreas flo-
restadas ou próximas elas devem consi-
derar os impactos causados por barulhos 
execessivos que podem afugentar a fauna 
nativa ou até extingui-la localmente, pre-
judicando assim sua conservação.
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